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CONVERGÊNCIA DEMOCRÁTICA

105, Ave, Lamartinière, Bois Verna

Port-au-Prince, Haiti (W.I)

Tel.: (509) 245-4634/246-8534

Port-au-Prince, 2 de junho de 2003

Senhor Presidente,


A alguns dias da Assembléia Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA), a realizar-se de 8 a 10 de junho de 2003 no Chile, a Diretoria da Convergência Democrática respeitosamente cumprimenta Vossa Excelência e apresenta votos de que a Assembléia seja frutífera.


A situação política do Haiti vem se deteriorando desde que a delegação internacional de alto nível da OEA/CARICOM visitou o país em 19 e 20 de março de 2003.  Nossa Diretoria deseja chamar a atenção da Assembléia Geral para o fato de que o Governo tenha deixado de implementar seja os termos da resolução 822 seja as medidas específicas exigidas pela delegação de alto nível da OEA/CARICOM.  Particularmente o seguinte:

1. A prisão de Amiot  Métayer ainda não ocorreu.  Mais que isso, em seguida às pressões exercidas sobre alguns funcionários judiciais, o regime Lavalas, conseguiu que o caso contra Amiot Métayer – um fugitivo da prisão, envolvido nos atos criminosos de 17 de dezembro de 2001 em Gonaïves – fosse considerado improcedente.

2. O dossiê dos crimes politicamente motivados é considerado com a maior leviandade, como se evidenciou nos casos de Jean Dominique e de Brignol Lindor.  Além disso, a opinião pública não foi informada sobre outros importantes casos, como os de Mireille Durocher Bertin, dos deputados Marc André Durogène e Jean Hubert Feuillé, do senador Yvon Toussaint, de Rémy Darang …

3. O Senhor Aristide, sem primeiramente consultar a Missão Especial da OEA, como exigiu a delegação de alto nível, nomeou novos líderes para a condução da política nacional, inclusive um Diretor-Geral, Senhor Jean Claude Jean-Baptiste, personalidade que se presume tenha assassinato o Líder Pasteur Sylvio Claude em 29 de setembro de 1991.

4. O Senhor Aristide nada fez em relação ao item 4-2 das medidas solicitadas com respeito à “profissionalização da Polícia Nacional haitiana”, que dispõe: “com vistas a melhorar o profissionalismo e o rendimento em todos os níveis hierárquicos, de supervisionar o desempenho de perto, juntamente com a Missão Especial; substituir qualquer agente policial que não possa executar seu trabalho adequadamente e de acordo com a lei”.

5. Com relação ao desarmamento, a operação de destruição das “armas apreendidas” pela Polícia Nacional, que foi realizada sem a observância de normas de verificação transparentes, reforça a suspeita de que o regime Lavalas não é digno de crédito.  A ausência da Missão da OEA nessa operação é surpreendente.  Além disso, nenhuma “medida foi tomada para confiscar as armas pesadas insconstitucionalmente adquiridas que se encontram em poder do pessoal de segurança dos prefeitos, membros do Parlamento e outros funcionários governamentais”.  Não foi tomada iniciativa alguma “contra os grupos de bandidos armados”.

6. Em vez de fazer “cessar as declarações inflamadas dos funcionários governamentais”, os ministros, o porta-voz da Polícia Nacional e a mídia governamental acusam a Convergência Democrática de possuir um exército clandestino que “semeia morte e terror”, quando, na realidade, a Convergência jamais praticou a violência em sua luta democrática.

7. Ademais, a liberdade da imprensa e os direitos humanos continuam a ser sistematicamente violados.  Os casos de assassinato se multiplicam em todo o país, por vezes implicando “policiais”, ou civis armados e pagos pelas autoridades.

8. Finalmente, vários “parlamentares questionados” que incondicionalmente apóiam o regime Lavalas e nele influem, iniciam manobras para modificar a Constituição do país, com vistas a eternizar o poder do Senhor Aristide, procurando modificar a duração do mandato presidencial e o princípio de que não pode ser renovado, conforme prevê a Carta Magna.

Todos esses fatos testemunham a deterioração da situação política.  Eles contribuem para reforçar a opinião da oposição democrática de que a presença do Senhor Aristide no poder constitui um grande obstáculo à realização de eleições genuínas no Haiti.

Por conseguinte, Senhor Presidente, a Convergência Democrática continua a crer que tal política do regime Lavalas reflete um desejo de obstrução.  Entretanto, com espírito patriótico, e após avaliar medidas concretas que o Senhor Aristide terá adotado para restabelecer, o mais breve possível, um clima de confiança no Haiti, conforme requer a resolução 822 e de acordo com as exigências específicas da delegação internacional de alto nível, a Convergência Democrática está disposta a cumprir os compromissos que assumiu no âmbito do projeto de Acordo Inicial no que se refere à formação do Conselho Eleitoral Provisório mediante a designação de um representante no mesmo.
Com a esperança de que, no próximo período ordinário de sessões da Assembléia Geral, a OEA adote disposições que ajudem a que se chegue a uma solução rápida e duradoura da crise, a Diretoria da Convergência Democrática renova a Vossa Excelência os protestos de sua distinta consideração.

Pela Diretoria da Convengência Democrática:


Gérard Pierre-Charles
Victor Benoit


Organização do Povo em Luta (OPL)
Espaço de Concertação
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Luc Mesadieu
Hubert de Ronceray


Movimento Cristão por um
Movimento Patriótico pela

Novo Haiti (MOCHRENHA)
Salvação Nacional
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